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RESUMO

Resumo: O crescimento consiste no aumento do tamanho corporal, cessando com o término do aumento em
altura, induzido pelos processos de hipertrofia e hiperplasia. O trabalho objetivou avaliar o crescimento de
crianças atendidas em consulta de puericultura em unidades básicas de saúde de um município cearense.
Trata-se de um estudo observacional, transversal e de abordagem quantitativa, conduzido com crianças no
Centro de Saúde de Acarape e Posto de Saúde São Benedito (Acarape – CE), no período de fevereiro a julho
de 2021. Após consentimento, as criança foram submetidas à avaliação do crescimento por meio do registro
das medidas antropométricas de peso e altura, utilizadas para cálculo dos índices estatura/idade, peso/idade,
peso/estatura e IMC (Índice de Massa Corporal)/idade. Para avaliação dos índices, foi utilizado o escore z. Os
dados obtidos foram expressos em frequência relativa., Das 70 crianças, 51,43% eram do sexo feminino e
81,43% tinham idade menor ou igual a 12 meses. Quanto à estatura/idade, 50,00% e 51,43% dos pesquisados
do sexo masculino e feminino tinham baixa estatura para a idade, respectivamente. Sobre o peso/idade,
64,71% e 57,14% dos participantes do sexo masculino e feminino apresentaram peso adequado para a idade,
respectivamente. Em relação ao peso/estatura, 32,35% e 37,14% das crianças do sexo masculino e feminino
eram eutróficos, respectivamente. Com respeito ao IMC/idade, 32,35% e 34,29% dos participantes do sexo
masculino e feminino eram eutróficos, respectivamente. Conclui-se que as crianças apresentavam estado
nutricional apropriado, de acordo com os índices antropométricos recomendados pela Organização Mundial
da Saúde, apesar da baixa estatura para idade. 
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